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__________________________________________APRESENTAÇÃO


 


Este livro foi escrito em 2000 (Como construir sua empresa na Internet) ano do estouro da bolha na Nasdaq que gerou o fim de um enorme número de startups. Publicado no mesmo ano. posteriormente adaptei como um livro de extensão. Hoje, uma década e meia depois da publicação original, revi o conteúdo e atualizei para esta nova versão. Muitos dos conceitos permanecem atuais, mas muita coisa mudou, então era inevitável que o livro espelhasse tais mudanças.


O que me levou a criar este livro foi minha própria experiência profissional como webempreendedor. Passei por vários estágios de um processo que muitos passarão e que se tiverem alguns exemplos, alguns conselhos, algumas dicas e desenvolverem modelos de negócio a partir deste livro, evitarão decepções com esta fase da internet. O sucesso terá maiores chances, num momento histórico da internet que prima pela cautela.


Na verdade é o primeiro livro que abordou a internet após o crash da Nasdaq (bolsa de valores das empresas de tecnologia e internet), ou seja, o primeiro a mostrar como o cenário foi realmente (em 2000). Não significa que o negócio internet, hoje, seja ruim, ele apenas não é mais fácil e divertido como era. Ele agora é sério e profissionalizou-se sob todos os aspectos.


Este ao contrário de muitos livros, é baseado em experiências e conhecimentos testados, aplicados ao dia a dia de uma web empresa.


Estes conhecimentos e meu trabalho neste livro irão gerar na prática, projetos concretos de empresa de internet. Tento com ele, dar o caminho das pedras.


Espero poder realmente ajudar. 


 


Boa sorte e bons futuros negócios.


Ricardo Garay
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____________________________________________INTRODUÇÃO



 


Este livro tem por objetivo preparar vocês para construir, administrar e ou desenvolver empresas de internet.


Este livro tem por objetivo preparar você para construir, administrar e ou desenvolver empresas de internet. Todo o conhecimento apresentado neste livro é baseado em experiências profissionais e informação adquirida ao longo de quase seis anos de trabalho dentro do meio internet, que começou no SBT on line, continuou com o portal Webscope, passou pela coordenação dos livros on line da UVB (Universidade Virtual Brasileira), segue com a coordenação web do Museu da Pessoa e a prestação de serviços de minha empresa RIGA a Universidade Anhembi Morumbi e como Coordenador dos cursos de informática da Flatec e Catec. Como desenvolvedor de aplicativos e games para PalmOS (Handcase). E atualmente como consultor de projetos de tecnologia, web, mobile e de e-learning.


 


Todos os conceitos, informações e dados são rigorosamente reais, apenas as considerações refletem meu pensamento, busquei evitar opinar sobre conceitos com o objetivo claro de ser imparcial. Isto é para evitar fazer o mesmo que muitos fazem que é tentar criar conceitos e forçar verdades absolutas.


Meus objetivos são os de preparar profissionais para o mercado de internet tanto no plano dos executivos de internet como e principalmente os webempreendedores.


 


Nota: todas as ilustrações da primeira versão (2000) foram mantidas como um tributo a versão original.




 


OBJETIVOS


 


[image: img1.png] Como a internet é e como deve ser seu empreendimento após o crash da Nasdaq.


[image: img1.png] Como planejar a criação de seu empreendimento na internet.
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_______________________________________________INTERNET


 


O QUE É


 


No início a internet era acadêmica, tinha uma função eminentemente didática, baseada na necessidade de troca de informações entre universidades criando verdadeiras comunidades de conhecimento. Porém a internet comercial (esta que usamos hoje em dia) nada tem de comunitária no sentido acadêmico, até porque no geral seu foco é abrangente.
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A internet ao contrário do que muitos dizem ser é na verdade uma rede de veículos de comunicação baseada em imagem com texto como complemento. Não é em hipótese alguma outra coisa que não mídia eletrônica, portanto baseada em imagem. Imaginar que o texto é a base do veículo é um enorme equívoco. Evidentemente que em função da infraestrutura (conexões discadas) a realidade esta um pouco distante da vocação real da internet como veículo de comunicação. No entanto a banda larga, conexões via cabo, internet via satélite, tornarão a vocação real da internet comercial em realidade.


Casos muito segmentados como bibliotecas de teses, reportagens, sites que publicam pesquisas, textos acadêmicos em geral, são bancos de consulta e não se enquadram na categoria de veiculo de comunicação de massa ou segmentado, como é a internet comercial.


 


Ela é uma rede de veículos de comunicação poderosa alimentada por empresas para atender o público (alguém lembrou da televisão?).




 


De certa forma tornou o conceito inicial, um belo sonho hippie (muitos dos colaboradores para a criação da internet foram hippies), porém um sonho, num negócio de bilhões de dólares, ou seja, transformou a internet das comunidades anárquicas e solidárias em mais um meio do mainstream.


 


As comunidades existem e a colaboração entre grupos e pessoas é real, porém estão mudando, ou seja, a colaboração está se transformando em parceria (conceito largamente difundido no meio negócio da internet mundial e não é de agora).


Existem, no entanto comunidades baseadas em grupos de discussão, que tem seu modelo mantido e aprimorado em função do e-mail e seu objetivo é o de aprofundar um tema, que pode ser criação de peixes ornamentais até como montar uma rede em linux. 


 


Existem ainda comunidades de usuários de provedores e outros tipos de comunidades, baseadas em ferramentas de comunicação como o IRC o Chat ou o SKYPE, ou ainda grupos de usuários de um determinado provedor, etc. 


Redes sociais como o finado Orkut, ou Facebook, G+, mesmo Twitter e Instagram são fruto de modelos anteriores. Um exemplo estrutural que posso dar é o do Facebook, ele tem mensagens, posts bate-papo e outros recursos que nada mais são do que o velho forum e o mural, adicionado o chat e o feed de noticias (lembra do bom e velho RSS?). O que quero dizer é que o que ele é tecnicamente nada mais é do que a reunião de recursos e ferramentas que já existiam. Portanto quando alguém disser que o Facebook foi uma revolução, não acredite, não foi. O que na verdade Facebook foi então? Uma evolução. Não confunda revolução com evolução. Justamente neste ponto reside outro enorme equivoco o de que no Facebook houve inovação. Algo que muitos tentam apregoar que tem. A única possível inovação no Facebook foi a de tornar mais fácil o acesso aos velhos recursos. Isto quer dizer que todas as redes sociais seguiram o mesmo modelo. 


Em redes sociais portanto não houve revolução ou inovação, mas sim, evolução.




Outra coisa fundamental para a compreensão da internet comercial é a de que ela é um negócio entre empresas e pessoas e não de pessoas entre pessoas, parece meio cruel, afinal o conceito de democracia anárquica sempre foi à marca aplicada a web, mas a bem da verdade, basta analisar hoje quem tem as maiores audiências, maior quantidade de conteúdos e maiores volumes de dinheiro para investir no negócio. Notar ainda, quem comprou, quem e quais grupos detêm determinado segmento de atuação na internet.


 


No entanto o fato de empreendedores criarem algo pequeno que cresce rapidamente e se tornar interessante aos olhos de possíveis investidores ou mesmo de aquisição por parte de grandes players não é impossível, na verdade é uma probabilidade.
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Todos os conceitos, definições e fatos descritos por mim são e fazem a regra, as exceções existem evidentemente, mas não confirmam a regra. Em termos comerciais a regra é o valor e a referência real.


 


Ocorre então, que a internet, pelo menos no Brasil é um negócio para quem tem muito dinheiro e que até certo ponto é predadora e ocupou a maioria dos bons e rentáveis espaços. Convenhamos, você não faria o mesmo se estivesse na posição deles? Mas apesar deste quadro real, existem nichos possíveis de serem trabalhados. E dinheiro disponível no mercado.


Uma coisa que torna suas chances maiores neste grande negócio é o conhecimento; saber o quanto você sabe sobre internet, o quanto conhece do segmento pretendido e de que forma pretende atuar.


 


Planejar a partir do conhecimento é algo de enorme valor no negócio internet.




Você deve estar se perguntando; – Então eu que me julgo empreendedor não vou ter espaço, nem poderei ganhar dinheiro com a internet?


A resposta é complexa e cheia de condicionais. Vamos a resposta.


 


[image: img4.png] Seu site deverá atuar em segmento ainda não muito explorado.


 


Exemplo: venda de artesanato, conteúdo para deficientes ou conteúdo criado por você (original) para um determinado segmento.


 


[image: img4.png] Se optar por concorrer com os players já estabelecidos avalie seu budget, pois sem recursos para promoção seu site não irá gerar massa critica para tornar-se lucrativo.


 


[image: img4.png] Seu site tem de ter diferenciais (não estou falando de layout), reais para o público, que façam com que ele seja fidelizado por e para você. 


 


Exemplo: conteúdo exclusivo ou serviços diferenciados.


 


[image: img4.png] Se sua ideia for revolucionária (muitos acreditam mesmo que tem, apesar de não saberem se realmente ela é, afinal a internet é gigantesca e alguém na Finlândia pode ter tido a mesma ideia e posto em pratica seis meses antes) tente patenteá-la (ou registrar na Biblioteca Nacional) e ponha o site no ar o mais rápido possível, porque tempo na internet é mais volátil do que fora dela.


 


[image: img4.png] Tenha um volume estimado de dinheiro para começar. Não imagine iniciar sem nenhum dinheiro. 


 


Exemplo: o valor inicial deve ser de pelo menos um ano e meio sobre o custo operacional anual.


 


[image: img4.png] Pense mobile tenha uma versão móvel de seu site ou desenvolva uma versão responsiva (mesmo site carrega nas 3 telas – computador, tablet e smartphone). 




[image: img4.png] Não apresente seu negócio em endereço tipo:


http://www.sites.google.com/seusite.htm ou http://seusite.wix.com.br ou ainda qualquer outro tipo de serviço de hospedagem gratuito isto é demonstração de que seu negócio, não é negócio, é um site pessoal ou qualquer outra coisa. 


Registre um endereço com.br, ou com outra terminação, como com, ou net, mas registre, torne seu site um verdadeiro negócio.


 


Exemplo: www.seusite.com.br ou www.seusite.com


 


[image: img4.png] Caso queira vender um site e não quiser manter o custo com provedor, cadastre-se num google www.google.sites.com ou BLOGSPOT www.blogger.com e coloque seu site lá para visualização explicando aos interessados que desativou a url por questão de economia. Só neste caso se justifica tal atitude e como pode ver a franqueza é fundamental.
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COMO É


 


A internet é a maior rede de veículos de comunicação que já se imaginou criar. Maior por ter sua abrangência global; maior por convergir mídias em uma única mídia (áudio, vídeo, textos, fotos, animações etc).




Sendo assim a internet passa a ser daqui para frente (com todas as futuras fases de evolução tecnológicas, novas mídias em desenvolvimento, integração com outras como: celular, tv e rádio) o maior negócio da comunicação como meio de difusão de informação, conhecimento, entretenimento e de negócios do planeta, influindo no modo de vida das pessoas para sempre, como em proporção muito menor foi a televisão.
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A internet estruturalmente é composta de milhões de veículos de comunicação (sites e portais – são bilhões quando adicionados blogs e contas em serviços online) em mais de cinqüenta idiomas e dialetos espalhados pelo planeta. Estes milhões de veículos de comunicação estão estruturados em veículos segmentados e gerais, para um público hoje de quase 3 bilhões de usuários no mundo e mais de 100 milhões no Brasil.


 


Exemplo:


Segmentados: sites de educação, médicos, automóveis etc.


Gerais: portais como o Uol, Terra, Globo entre outros.




Uma pergunta que muitos me fazem é; 
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A resposta esta na estrutura abaixo:
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Você já deve ter ouvido falar, o portal tal de determinado assunto...


Esqueça não é portal é um site, querem aumentar o valor de um site rotulando como portal, este tipo de engano é notado por quem é profissional, o público em geral não sabe a diferença, quando tiver esta informação não levará este site a sério.


Portanto vender o conceito real de seu empreendimento é fundamental, uma incubadora achará muito divertido alguém apresentar um site como portal, apenas engraçado...


O volume de dinheiro gasto em mídia on line ultrapassou os 225 milhões de reais, valores auditados pela PricewaterhouseCoopers. Pela primeira vez outdoor perdeu sua posição no ranking de gastos em mídia.


 


Imagine as possibilidades...
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Existem quatro formas apenas; como webespectador, webempreendedor, 


webempregado ou webcolaborador.




Evidentemente que a maioria dos que fazem este livro deseja ter seu próprio empreendimento ou se profissionalizar e se transformar em executivo de empresas de internet, mas existe muito espaço para webcolaboradores, pois muitos sites necessitam de colaboradores de vários tipos principalmente dos que produzem conteúdo, por exemplo.


Avaliar suas possibilidades é muito do que deve fazer, afinal comecei na internet em 1996, outros em 1995 (quando a internet comercial iniciou no Brasil) e outros estão tentando entrar agora em 2002, outros tantos tentarão entrar nos próximos anos e tudo de que dispõe para avaliar suas chances neste mega mercado é a análise fria e cautelosa de seus talentos e competências. No entanto nunca desconsidere o fator dinheiro (não aquele que planeja ganhar, aquele de que terá de dispor para viabilizar seu empreendimento).


 


Se reconhecer que não possui parte da base para começar, associe-se a outros que tenham ou então tente ser contratado por uma empresa de internet.


Muitas vezes um bom salário é melhor do que tentar ser um webempreendedor. 


Lembre-se você não está nos Estados Unidos e isto faz uma enorme diferença.


 


Você pode estar achando que estou exagerando, pergunte a dezenas de empreendedores brasileiros que não estão mais na web (talvez você conheça algum) e verá que estou apenas mostrando como as coisas são hoje, uma condição e situação que foi sem dúvida muito, mas muito melhor e até certo ponto artificial (a tal bolha que muitos falavam). Tenderá a melhorar, porém com pés no chão, em resumo com muito mais exigências, menos dinheiro disponível e maior quantidade de trabalho por mostrar. Na verdade já esta melhorando, a diferença é que por esta melhora ser gradual e profissional não gera massa critica ou impacto suficiente para a grande mídia voltar a dar o destaque que dava antes.


 


Como já estive nos quatro lados posso garantir que nenhum é simples, o desgaste é grande, mas a satisfação também é.




Como é a internet então?


É a maior rede de veículos de comunicação mundial integrando todas as mídias conhecidas, numa única mídia, oferecendo interatividade e comunicação instantâneas.  


Ela é a coisa mais fantástica desde a decida do homem na Lua. E só irá perder para a descida do homem em Marte. A internet é cheia de percalços que podem (sem um bom planejamento) frustrar sua expedição.


Um bom lugar (se existisse no plano real) para se estar, participar e crescer.


 


[image: img11.png]


 


[image: img12.png]


 


[image: img13.png]


 


Entenda então que:


[image: img14.png] Dependendo do segmento que deseja atuar terá que lutar com grandes corporações.


 


[image: img15.png] Dependendo do segmento que irá atuar terá de lutar com players que estão no mercado há alguns anos (não necessariamente sejam grandes, porém tem marcas conhecidas, portanto estabelecidas). Mesmo que esteja estabelecendo um novo nicho de mercado (outras empresas que tenham muito dinheiro podem ver potencial em seu nicho e rapidamente estabelecer marca nele, abafando a sua)




[image: img16.png] Tente garantir financeiramente sua operação sem nunca esquecer de tentar proteger sua criação registrando processo, ou conceito no INPI e ou na Biblioteca Nacional.


 


[image: img17.png] O planejamento de seu negócio de internet deve prever quais receitas tornarão seu projeto auto-sustentável e em quanto tempo isto ocorrerá. 


 


[image: img18.png] Entenda também que existem nichos potencialmente bons e até mesmo inexplorados.


 


[image: img19.png] Pesquise muito para ter certeza da escolha adequada de modelo de negócio.


 


[image: img20.png] Os investidores desejarão saber que você entende realmente de seu negócio.


 


[image: img21.png] Seus sócios deverão ter conhecimentos complementares aos seus, pois se todos entenderem de apenas um aspecto do negócio haverá sobreposição de funções e carências estratégicas em outras.


 





__________________________________________________VISÃO


 


COMUNIDADE OU VEÍCULO


 


Como já disse anteriormente o conceito de comunidades não existe mais nos moldes em que foi criado, porém muitas comunidades existem de forma diferente e focadas direta ou indiretamente para objetivos mais comerciais. Quando um grupo estabelece uma comunidade dentro de um portal na verdade está garantindo ao portal uma fonte de faturamento baseado na fidelização desta comunidade que verá banners, clicará neles, receberá malas diretas via e-mail, será disponibilizada (seus dados) para parceiros do portal para ações de marketing etc. Existem comunidades focadas para a troca de informação geralmente técnica ou científica, no entanto não tem como foco a internet como negócio, objetivo claro de nosso curso.
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